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No ano de 2016 a Indústria de Cerâmica Vermelha do Rio Grande do 
Norte passou por grandes desafios, também sentidos e enfrentados pelos 
demais setores. A situação econômica e política vivenciada em nosso país 
fez com que as cerâmicas buscassem novas estratégias para permanecerem 
ativas no mercado, mostrando que com ações, capacitações e sustentabili-
dade é possível superar este momento de retração econômica. 

A Indústria Potiguar de Cerâmica Vermelha preza pela qualifica-
ção e tem como meta seguir com dedicação e persistência no mercado. 
Com isso, o Sindicer-RN esteve ao lado dos ceramistas, investindo em 
projetos de valorização dos produtos cerâmicos, em palestras sobre as-
suntos diversos que envolvem o setor, além de outras ações desenvolvi-
das durante o ano de 2016. 

Destaco aqui a parceria do sindicato com o Programa de Eficiência 
Energética no setor de Cerâmica Vermelha da América Latina para Mi-
tigar Mudanças Climáticas (Projeto EELA). O trabalho incentivou várias 
empresas a modificarem suas tecnologias de queima, passando a demandar 
menos combustíveis para produzir a mesma quantidade de telhas e tijolos, 
melhorando a qualidade do produto final e reduzindo consideravelmente 
a poluição do ar. Também foi iniciada a Campanha Tijolo Legal, que visa 
incentivar a venda regular e legal dos tijolos e telhas cerâmicas por fabrican-
tes, revendedoras e distribuidoras em todo o RN, prezando o direito e bem 
estar do consumidor final. 

Outra iniciativa do Sindicer-RN durante o ano de 2016 foi a realiza-
ção dos ciclos de palestras, abordando importantes temas como a obten-
ção da eficiência energética no processo de secagem e o uso da biomassa. 
O nosso sindicato também esteve presente em importantes eventos como 
- por exemplo - a Feira do Empreendedor, visando difundir o uso da 
cerâmica vermelha. 

Para o ano de 2017, o objetivo do nosso sindicato é continuar 
defendendo os interesses do setor, buscando parcerias e soluções para as 
necessidades dos ceramistas potiguares de maneira a incentivar a legalidade 
e a adesão ao Programa Setorial de Qualidade (PSQ). Na área da comuni-
cação, pretendemos continuar informando o setor com a Revista Argila em 
consonância com as redes sociais, site e a elaboração dos boletins semanais. 

Nas páginas desta edição da Revista Argila é possível acompanhar as 
ações do nosso setor, além de uma entrevista inédita com o presidente da 
Anicer, Natel Morais, falando sobre os desafios, ações e expectativas do se-
tor de cerâmica para este ano. Também trazemos importantes temas como 
a mecanização do processo de secagem, o uso da biomassa no RN, investi-
mentos na Área de Experimentação Florestal da Escola Agrícola de Jundiaí 
(EAJ) e os nossos registros da confraternização da indústria potiguar de 
cerâmica vermelha. 

 
Uma ótima leitura e um 2017 de grandes conquistas para o setor!
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natel Moraes
presidente da associação nacional 
da indústria de cerâMica (anicer)

Natel Henrique Faria de Moraes 
conhecido como Natel Moraes - natu-
ral de Cornélio Procópio/PR - tem 38 
anos, é casado, pai de duas meninas e é 
diretor executivo do Grupo CCGCT. 
Formado em Direito pela Universida-
de para o Desenvolvimento do Estado 
e da região do Pantanal (Uniderp), 
atua no ramo da indústria de cerâmica 
há 15 anos e, além da presidência da 
Associação Nacional das Indústrias de 
Cerâmica (Anicer), integra a presidên-
cia do Sindicer/MS. 

Atualmente morando na cidade 
do Rio Verde de Mato Grosso – loca-
lizada no Mato Grosso do Sul – Na-

tel Moraes costuma não ter muitos 
momentos de lazer por conta do seu 
forte compromisso com a Indústria de 
Cerâmica brasileira, mas, quando lhe 
resta alguns momentos livres, gosta 
de andar de moto, frequentar praias 
e assistir filmes com a esposa. En-
tre as suas frases favoritas, Natel cita 
Abraham Lincoln, que diz: “Para você 
que está chegando agora, criticando 
o que está feito, deveria estar aqui na 
hora de fazer. Não sejas um especialis-
ta em usar a crítica ao que está feito 
como pretexto para nada fazer. Assina, 
aquele que fez, quando no momento 
de fazer, não sabia-se como”. 

Como presidente da Associação 
Nacional das Indústrias de Cerâmica 
(Anicer), Natel Moraes afirma que 
quando assumiu essa responsabilidade 
começou a observar o quanto a As-
sociação é grandiosa e o tamanho do 
peso que ela tem diante dos governos 
estadual e federal, do Sebrae, CNI, 
Caixa Econômica Federal entre outras 
instituições públicas e privadas. Natel 
afirma que a Anicer tem uma força 
muito grande, que precisa direcionar 
pra resolver problemas nacionais e tra-
zer benefícios e desenvolvimento para 
o setor de cerâmica vermelha brasilei-
ro. Confira a entrevista!

(84) 98737-2382
Anayde Góis
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entrevista entrevista

e a Galvão Engenharia, em processo 
de recuperação judicial. Com certe-
za, no setor cerâmico não é diferente. 
Tivemos queda expressiva na produ-
ção, empresas fecharam suas portas, 
enfim, um cenário muito difícil. 
Mas, vejo que depois do impeach-
ment, o presidente Michel Temer, 
tem em seus discursos citado que a 
construção civil é uma grande gera-
dora de emprego. Além disso, Temer 
vem dando sinais, juntamente com 
Ministro das Cidades, Bruno Araújo, 
que vai dar uma forte atenção para a 
construção civil. Então, só nos resta 
esperar e torcer para que o setor volte 
a aquecer.

Quais os principais projetos que a 
Anicer se propõe realizar durante a 
sua gestão? 
NM - Manter o nome da Anicer cada 
vez mais forte no cenário nacional e 
integrar o setor, unindo e fortalecen-
do as associações, sindicatos e demais 
entidades governamentais e privadas 
que já vêm desenvolvendo a nossa in-
dústria. Hoje, temos mais de sete mil 
empresas em todo o país. Este poder 
de difusão das ações é imprescindível 
para o crescimento contínuo de todo 
o setor cerâmico, fortalecendo assim, 
o nosso produto cerâmico.

2016 para a Associação Nacional da 
Indústria de Cerâmica?
NM - Ano de muitos ajustes dentro 
da Anicer. Passamos por muitas difi-
culdades, mas conseguimos chegar ao 
fim deste ano, com a sensação de que 
estamos no caminho certo.

Expectativas do setor de cerâmica 
para o ano de 2017
NM - Sempre temos em mente que 
ano novo é vida nova! É assim que 
vamos trabalhar, com foco no futuro, 
mas sempre lembrando do passado. 
Tenho a sensação que para nós, da 
construção civil, caso não haja ne-
nhuma mudança, ainda acredito que 

teremos uma leve retomada já em 
março de 2017 e um segundo semes-
tre promissor.

Quais são as estratégias de aproxi-
mação da associação com os sin-
dicatos das indústrias de cerâmica 
vermelha?
NM - Nossa maior estratégia é a trans-
parência. A Anicer é do ceramista, não 
importa o tanto que ele produz, basta 
ser ceramista, oleiro ou como queiram 
chamar. Mas, hoje estamos trabalhan-
do muito para que venham novos asso-
ciados. Sabemos que em ano de crise é 
difícil investir em associativismo, mas 

aos poucos os ceramistas estão vendo a 
importância do trabalho da Associação. 
Os problemas do setor estão em curso 
o ano inteiro, não pararam durante a 
crise, por isso, é importante investir na 
instituição que dá voz aos empresários-
-ceramistas. Trata-se de uma conquista 
do segmento, não podemos minimizar 
a importância do trabalho da Anicer, 
pelo contrário, precisamos nos unir 
cada vez mais.

Como foi a trajetória para chegar ao 
cargo que exerce hoje? 
NM - Olha, até hoje não acredito que 
cheguei a presidência da Anicer. Foi 
algo muito rápido. Os presidentes de 
sindicatos sentiram muita confian-
ça em mim. Certo dia, meu amigo 
“Chico Xavier”, me ligou e disse: “tú 
se prepara, pois vai ser presidente da 
Anicer”. No momento fiquei mudo, 
expliquei para ele minha visão e disse 
que no Encontro de Porto Alegre, con-
versaríamos. Depois, falei com meu 
pai, Olavo Striquer, e com um grande 

amigo, que posso dizer que é o meu 
segundo pai, Durval Pedro. Expliquei 
o que poderia acontecer e como a mi-
nha vida iria sofrer mudanças. Ambos 
me apoiaram e ficaram felizes, então, 
resolvi aceitar o desafio. No Encontro, 
fizemos uma reunião e nela já ficou 
certo o meu nome para presidente, o 
do João Neto, para vice-presidente e 
o do Sandro Silveira, para diretor de 
Relações Institucionais. Mas, tudo de 
maneira muito tranquila para a tran-
sição. Agora, estamos na luta por uma 
Anicer cada vez melhor.

Quais os maiores desafios como 
presidente da Associação Nacional 
da Indústria de Cerâmica (Anicer)?
NM - Trazer novos associados e re-
estruturar a parceria com a Anfamec 
– onde, diga-se de passagem, já evolu-
ímos muito este diálogo.

Qual a importância da Anicer para 
a indústria de cerâmica vermelha no 
Brasil?
NM - Quando olhamos de fora, não 
temos a dimensão do que é a Anicer. 
Quando assumi, pude ver o tamanho 
do peso que nós temos diante dos go-
vernos estadual e federal, do Sebrae, 
CNI, Caixa Econômica Federal, entre 
outras instituições públicas e privadas. 
A Anicer tem uma força muito gran-
de, que precisamos direcionar para 
resolver nossos problemas nacionais 
e trazer benefícios e desenvolvimen-
to para o setor de cerâmica vermelha 
brasileiro. Hoje, eu posso afirmar que 
a Anicer é uma instituição muito im-
portante para o nosso segmento.

Como o senhor analisa o atual mo-
mento vivido pela construção civil 
no Brasil? O setor ainda pode ser 
visto como um dos principais mo-
tores da economia do país?
NM - É uma situação dramática. A 
construção civil do país cortou 31,1 
mil postos de trabalho em julho, 
o que significa queda de 1,13% no 
nível de emprego em relação a ju-
nho. As maiores quedas ocorreram 
no Nordeste (-1,55%), seguido pela 
Região Sudeste (-1,42%). Essa foi a 
22ª baixa consecutiva no saldo entre 
contratações e demissões do setor, 
que tem atualmente 2,73 milhões de 
trabalhadores. No acumulado de ja-
neiro a julho, foram fechadas 170,3 
mil vagas. Em 12 meses, o número 
de empregos suprimidos soma 468,8 
mil. Executivos das maiores emprei-
teiras do Brasil quando não estão 
presos, estão em uma maratona judi-
cial. As duas gigantes do setor, a OAS 

Passamos Por 

um ano de muitos 

ajustes na anicer, 

mas conseguimos 

chegar ao final 

com a sensação 

de Que seguimos o 

caminho certo”.

“

Quais as vantagens de ser um asso-
ciado da Anicer?
NM - Os integrantes da Anicer têm di-
reito a descontos em eventos e serviços 
desenvolvidos pela Associação, como 
o Encontro Nacional. Valores mais 
baixos para participação no Programa 
Setorial da Qualidade (PSQ). Recebem 
gratuitamente informações técnicas e 
especializadas, através dos nossos veícu-
los de comunicação online e da Revis-
ta da Anicer. São beneficiados através 
dos convênios e das parcerias realizadas 
com instituições brasileiras e interna-
cionais para intercâmbio de conheci-
mento e novas tecnologias. Além disso, 
o sócio também conta com destaque 
em nosso portal. Os dados da empresa 
associada são adicionados à página, que 
permite consultas e viabiliza negócios 
com quem navega em nosso site.

10. O Sindicato das Indústrias de 
Cerâmica Vermelha para Constru-
ção do Estado do Rio Grande do 
Norte (Sindicer-RN) tem a preocu-
pação, juntamente aos seus associa-
dos, em investir em ações que esti-
mulem a legalidade e qualidade dos 
produtos. A Anicer possui projetos 
atuais com essa finalidade?
NM - A Anicer já trabalha em prol de 
um grande programa de qualidade, que 
é o PSQ, do Governo Federal. Nós va-
mos continuar trabalhando muito forte 
para este projeto. Sabemos que teremos 
algumas barreiras, pois quando falamos 
para o empresário fazer produto com 
qualidade e dentro dos padrões da Nor-
ma, ele já relaciona esta ação com o cus-
to. Então, primeiro temos que conscien-
tizar os ceramistas para a necessidade de 
ter qualidade em nossos produtos, de-
vido às exigências do próprio mercado 
e das normas qualificadoras; segundo, 
temos que fazer com que a nossa qua-
lidade seja reconhecida e valorizada, co-
brando a responsabilidade das institui-
ções que ainda aceitam produtos fora da 
Norma e fazendo valer os nossos direitos 
de empresários sérios e comprometidos 
com o desenvolvimento do setor.



98 Mostrando o que vem da terra - ARGILAARGILA - Mostrando o que vem da terra

indústria responsÁvel indústria responsÁvel 

Mecanização
cerâmicas Potiguares tendem a mecanizar o Processo de secagem visando 
a redução de mão-de-obra e a otimização do Processo de Produção 

Na indústria de cerâmica vermelha, 
o processo de secagem é inerente, já 
que, para a conformação dos produtos, 
as argilas utilizadas precisam de água 
para adquirir plasticidade e esta água 
deve ser eliminada para a conclusão da 
próxima etapa da fabricação, a queima. 

Nos processos mais simples, utiliza-
-se a secagem natural, que é influenciada 
diretamente pelas condições climáticas. 
Vários processos foram sendo aperfeiço-
ados de forma que, atualmente, muitas 
cerâmicas fazem o uso de coberturas di-
versas (plástica, telhas cerâmicas, entre 
outras) para colocar os produtos cerâ-
micos para secagem, abrigados em local 
onde não sejam expostos diretamente 
ao sol, ventos e chuvas. Este processo 
é considerado mais econômico, pois os 
investimentos básicos são a cobertura e 

a área onde serão colocados os produtos, 
ou no chão, ou até sobre prateleiras. 

A secagem natural geralmente é len-
ta e, na maioria das vezes é considerado 
um processo irregular onde os produtos 
que secam mais rapidamente são retira-
dos para a queima enquanto os demais 
são realocados para finalizar a secagem. 
Em alguns casos, se faz necessário con-
trolar a insolação (via coberturas plás-
ticas) e os ventos diretos nas primeiras 
horas de secagem para prevenir trincas. 

Quando os ventiladores são inseri-
dos no processo de secagem - fluxos de 
ar quente recuperados dos fornos ou 
fornalhas – é possível considerar que 
este modelo de secagem é artificial, 
chegando aos sistemas mais avança-
dos com estufas fechadas, ventiladas e 
aquecidas artificialmente. 

De acordo com Antônio Carlos Pi-
menta Araújo, consultor técnico e da 
qualidade na Associação Nacional da 
Indústria de Cerâmica (Anicer), exis-
te uma série de diferentes secadores 
nas cerâmicas brasileiras, ou naturais 
com produtos empilhados no chão ou 
aqueles onde os produtos são coloca-
dos sobre prateleiras, paletes, prate-
leiras de madeira movimentadas com 
empilhadeiras, estufas com prateleiras 
fixas ou com vagonetas metálicas an-
dando sobre trilhos e até os secadores 
de contracorrente, como o secador de 
taliscas ou de balancins. “Há ainda 
outros tipos de secadores como os de 
carga direta sobre vagões que, após o 
processo, seguem diretamente ao for-
no túnel, evitando o retrabalho de car-
regamento dos vagões”, conta. 

Quando questionado sobre exis-
tir, ou não, uma forma exemplar de 
secagem, Antônio Pimenta comenta 
que o tema é polêmico pelo fato do 
processo de secagem natural ter um 
custo “menor” por não necessitar 
aquecimento artificial, ventiladores, 
estufas, vagonetas ou exaustores, 
além de praticamente não consumir 
energia elétrica. “Porém, este siste-
ma requer grandes áreas, retrabalho 
no carregar e descarregar, remontar 
e carregar novamente, além de ser 
muito dependente do clima, sendo 
uma secagem irregular e na maioria 
das vezes incompleta. Os produtos 
ainda úmidos seguem para a quei-
ma, que terá que ser mais lenta e, as-
sim, menos eficaz e econômica”, ex-
plica o consultor da Anicer, e com-
plementa: “Os processos de secagem 
que utilizam alguma mecanização, 
como a movimentação com empi-
lhadeira de paletes e os sistemas com 
estufa de vagonetas metálicas, tem 
um custo maior de investimento e 
manutenção. Porém, esses processos 
utilizam espaços menores e possuem 

uma eficiência superior, podendo 
manter as queimas em um ritmo 
mais acelerado”.

O consultor Antônio Pimenta 
também esclarece sobre os secadores 
de taliscas. Apesar de ser um secador 
de mais de 60 anos na Europa, este 
modelo ainda é considerado novidade 
nas cerâmicas brasileiras. Com pouco 
mais de 20 equipamentos em funcio-
namento, este secador propicia um 
processo rápido e eficiente - até 2 ho-
ras para obter produtos com menos de 
1% de umidade contra a secagem de 
até 30 dias de outros sistemas. Além 
do investimento neste tipo de secador, 
há a necessidade de averiguar a com-
patibilidade técnica na sua utilização, 
como o volume de produção e os tipos 
de argilas disponíveis. 

O Rio Grande do Norte tem 
um clima geralmente seco e quen-
te e deve-se aproveitar estes fatores 
para a secagem dos produtos cerâmi-
cos. “Mas, processos de fabricação 
modernos exigem velocidade, alto 
aproveitamento, baixo manuseio e 
retrabalho. Ainda deve-se conside-

rar o tipo de produto a fabricar e 
seu mercado, analisando o retorno 
dos investimentos em cada siste-
ma”, afirma Antônio Pimenta. Em 
Ipanguaçu - um município potiguar 
localizado na microrregião do Vale 
do Açu - fica situada a Cerâmica 
Pataxó, que recentemente iniciou a 
construção de um secador de talis-
ca. Segundo Karita Medeiros, sócia-
-proprietária da cerâmica, «a ideia 
de mudar o método de secagem visa 
reduzir a mão-de-obra, além de oti-
mizar o processo de produção e me-
lhorar a qualidade dos produtos». 

Sobre as tendências brasileiras 
para o processo de secagem nas ce-
râmicas, o consultor da Anicer – 
Antônio Pimenta – afirma que uma 
tendência inevitável é a mecaniza-
ção. “A intensa utilização de mão de 
obra encarece o processo, induz ao 
retrabalho, quebras e ineficiência. 
Com fornos cada vez mais moder-
nos e eficientes, os produtos tem 
que iniciar a queima com a menor 
umidade possível, pois forno não é 
um bom secador”, conclui.  

do processo de secageM
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presidente do sindicer 
participa do 21º encon-
tro coM os presidentes 
dos sindicatos de 
cerâMica verMelHa do 
nordeste

O presidente do Sindicer-RN, Var-
gas Soliz Pessoa, participou em São 
Luiz (MA) do 21º Encontro com os 
Presidentes dos Sindicatos de Cerâ-
mica Vermelha do Nordeste e da 11ª 
Convenção Nordeste de Cerâmica 
Vermelha. O evento aconteceu en-
tre os dias 13 e 15 de outubro, com o 
apoio do sistema FIEMA e ANICER. 
Aproximadamente 300 participantes 
conheceram e se integraram sobre o 
setor cerâmico, com debates e realiza-
ções de negócios com os fornecedores. 

vargas soliz recebe re-
presentante do governo 
do estado para planejar 
ações no setor

O presidente do Sindicer-RN, Var-
gas Soliz Pessoa, recebeu  no dia 10 de 
outubro o consultor Antón Cotelo, res-
ponsável por projetos da Proyfe – grupo 
de empresas independentes que fornece 
consultoria global a empresas da área de 
engenharia e arquitetura – contratado 
pelo Governo do Estado do Rio Grande 
Norte , para falar sobre  o projeto “Eixos 
integrados de desenvolvimento”.

A consultoria faz parte do planeja-
mento estratégico do governo do RN 
dentro do projeto Mais RN, que se 
encontra na ultima fase e busca novas 
oportunidades no setor industrial do 
estado, com o intuito de identificar as 
reais necessidades para obter uma vi-
são detalhada dos setores industriais. 

Durante a reunião, o presidente do 
sindicato sugeriu um estudo de merca-
do para identificar a demanda do setor 
e analisar a possibilidade de atualizar 
o diagnóstico realizado em 2011 pelo 

SEBRAE/INT, além de investir em ins-
talações de laboratórios técnicos nos 
pólos industriais e verificar a possibili-
dade das cerâmicas em atender as nor-
mas técnicas de produção da ABNT e 
portarias do INMETRO.

priMeira etapa da 
caMpanHa tijolo legal 
fiscaliza 38 eMpresas

O Sindicer-RN participou, no dia 
27 de outubro, de uma reunião com os 
representantes do Ipem-RN, da Fiern 
e do Senai para um balanço da primei-
ra etapa da campanha Tijolo Legal. A 
reunião aconteceu no Instituto de Pe-
sos e Medidas do RN (Ipem-RN).

A primeira etapa de fiscalização da 
campanha foi realizada entre os dias 
06 e 27 de outubro, com o objetivo 
de estabelecer as condições dos com-
ponentes cerâmicos para alvenaria a 
serem comercializados, bem como a 
metodologia para a determinação da 
dimensão efetiva dos mesmos, visan-
do à prevenção de práticas enganosas 
de comércio. A fase inicial objetivava 
visitar 40 estabelecimentos e, durante 
a operação, foi possível fiscalizar 28 
comércios e 9 cerâmicas, sendo autua-
dos 22 comércios e 5 cerâmicas.  

apresentação dos 
resultados finais do 
projeto eela

O Sindicer-RN realizou, no dia 
3 de novembro, uma reunião para a 
apresentação dos resultados finais 
do Projeto EELA no Brasil no ano de 
2016. O evento foi realizado na Fede-
ração das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte (FIERN) e contou 
com a  presença de representantes 
do Instituto Nacional de Tecnologia 
(INT) e do Programa de Eficiência 
Energética no setor de Cerâmica Ver-
melha da América Latina para Miti-
gar Mudanças Climáticas (EELA).

O Projeto EELA tem sido bastan-
te importante na interação das em-
presas do setor e vem incentivando 
várias empresas a modificarem suas 
tecnologias de queima, passando a 
demandar menos combustível para 
produzir a mesma quantidade de te-
lhas e tijolos e melhorando a qualida-
de do produto final além de reduzir 
consideravelmente a poluição do ar. 

v ciclo de palestras do 
sindicer

No dia 4 de novembro de 2016 o 
Sindicer-RN realizou, em Carnaúba 
dos Dantas, o V Ciclo de Palestras do 
Sindicer-RN. O evento aconteceu no 
salão paroquial da Igreja de Carnaúba 
dos Dantas e contou com a apresenta-
ção dos resultados do Projeto EELA. 

feira do eMpreendedor

O Sindicato das Indústrias de Ce-
râmica Vermelha para Construção do 
Estado do Rio Grande do Norte (Sindi-
cer-RN) participou da Feira do Empre-
endedor - que aconteceu entre os dias 9 
e 12 de novembro na Ilha de Sant’Ana, 
em Caicó - com a proposta de difundir 
o uso da cerâmica vermelha. 

No estande do sindicato ficaram 
expostos produtos da Cerâmica Itajá, 
Cerâmica do Gato, Cerâmica T. Melo, 
Cerâmica Tavares e Cerâmica União. 
Ainda durante o evento, o Sindicer-RN 
contribuiu com as seguintes palestras: 
“Segurança e saúde na indústria de cerâ-
mica vermelha”, realizada pelo consultor 
Rivaldo Batista da Nóbrega Júnior e a 
palestra sobre “Normas técnicas aplica-
das a cerâmica vermelha”, com a consul-
tora Tássyla Talyde Nunes Barbosa. 

artigo

caracterização do uso de bioMassa no rn
O Rio Grande do Norte é um dos es-

tados com maior produção no setor cerâ-
mico da região Nordeste e o maior produ-
tor de telha do país, contando, atualmente 
com aproximadamente 190 empresas em 
atividade, com uma demanda de biomassa 
estimada em, aproximadamente, 330.000 
toneladas por ano.

Ao longo do Projeto EELA – Progra-
ma de Eficiência Energética na Indústria de 
Cerâmica Vermelha (2010 a 2016), foram 
coletadas informações de diversas empresas 
do Nordeste, porém o Rio Grande do Norte 
abrigou o polo piloto do projeto e por isso 
foi possível uma maior aproximação com os 
ceramistas por meio de visitas técnicas rea-
lizadas pela equipe do INT - Instituto Na-
cional de Tecnologia, possibilitando estudos 
mais aprofundados do setor na região. 

A partir do levantamento desses dados 
foi estabelecida, inicialmente, uma linha 
de base para a região, e no decorrer das 
ações do projeto, novas informações apon-
tavam o progresso das empresas, reflexo da 
pressão dos órgãos ambientais para lega-
lidade, presença de atores chave do setor, 
geralmente ceramistas e provedores pio-
neiros, presença de instituições locais de 
capacitação, fatores que, somados a tantos 
outros, proporcionam a disseminação de 
informações e uma forte articulação entre 
todos os agentes envolvidos para concreti-
zação de ações do projeto no Brasil. 

A biomassa como fonte de energia 
térmica para sinterização de produtos ce-
râmicos é amplamente empregada pela 
grande maioria das empresas do setor em 
todo o país. O potencial de consumo equi-
valente de biomassa combustível no Brasil 
é da ordem de 50 milhões de m3 de lenha/
ano, considerando-se que aproximada-
mente 5% desta demanda é atendida por 
combustíveis fósseis.  

A lenha é a biomassa mais utilizada 
nas indústrias de cerâmica vermelha do 
Nordeste, onde as fontes mais expressivas 
são: 1) Florestas nativas (Caatinga) – lenhas 
provenientes de planos de manejo florestal 
sustentável (PMFS) e desmatamento; 2) 
Plantios florestais – lenha obtida por corte 
de árvores plantadas (eucalipto, algaroba, 
jurema preta, sabiá e bambu); 3) Povoa-
mentos espontâneos de espécies exóticas 
– povoamentos de algaroba e bambuzais; 

4) Podas – lenha obtida por corte de uma 
parte dos galhos ou ramos de árvores fru-
tíferas e urbanas – cajueiros, mangueiras e 
árvores de sombra; e 5) Resíduos – restos 
de biomassa, lenhosa ou fibrosa. 

Na região Nordeste de forma geral, 
as biomassas utilizadas em maiores pro-
porções são as lenhas de frutíferas, de al-
garoba, de caatinga e lenha e resíduos de 
eucalipto. 

A disponibilidade efetiva de cada tipo de 
biomassa é uma questão local, que depende 
dos fatores próprios de cada região, polo ou 
município, sendo que as lenhas de plano de 
manejo e algarobais espontâneos, que aten-
dem a maior parte da demanda, contribuem 
com cerca de 35% na redução da emissão de 
gases da combustão nos principais estados 
produtores, isto porque essas fontes são re-
nováveis. As podas de frutíferas, apesar de le-
gais, não foram consideradas neste cômputo, 
pois na sua maioria é composta por poda de 
caju, que não é mais considerada renovável, 
visto que foi observada a substituição pela 
variedade anã, que produz menor quantida-
de de material lenhoso em comparação com 
o caju tradicional (caju gigante).

Na região do Seridó há maior utilização 
de lenha de algaroba, de poda de frutíferas e 
de caatinga. A lenha mais utilizada no Vale 
do Assu são as frutíferas e na região de Santa 
Cruz, a algaroba é a mais procurada pelos ce-
ramistas da região.

Nos polos do Seridó e de Santa Cruz, os 
fornos mais frequentes na região são do tipo 
caipira/caieira e no Vale do Assu os fornos 
mais utilizados são do tipo paulistinha. Es-
tes fornos consomem, em média, 1,5 esté-
ro/milheiro, porém esta configuração vem 
mudando, compondo um novo cenário 
de fornos mais eficientes, especialmente no 
Seridó. Nos últimos seis anos a inserção de 
novas tecnologias nas indústrias cerâmicas 
vem determinando uma mudança signifi-
cativa em toda a região. Quando o projeto 
iniciou, em 2010, na região do Seridó, cinco 
tipos de fornos foram identificados, sendo 
93% do tipo aberto. Em 2016, já são encon-
tradas oito tipos de tecnologias de queima, 
que possibilitaram uma redução de 15% de 
fornos abertos, cuja eficiência energética é 
baixíssima e são muito poluentes. 

Depois de debater com atores chave e es-
tar atuante na discussão sobre o fato de exis-

tir um déficit na oferta, e além do consumo 
estar subestimado nos balanços utilizados 
pelos tomadores de decisão, e estudar em 
profundidade sua dinâmica junto a APNE e 
outros, chegou-se à conclusão que a deman-
da pelo setor no Nordeste é da ordem de 3 
milhões de toneladas de biomassa combus-
tível seca por ano (MtMS/a) e que cerca de 
55% não é renovável atualmente. 

Comparando-se com a década passada, 
onde 80% da matriz era não renovável, e a 
demanda em 2,8 MtMS/a, tem-se um ba-
lanço de quase um milhão de toneladas de 
gás carbônico evitadas no setor pela ação 
direta dos ceramistas em modernização dos 
processos, capacitação e emprego de com-
bustíveis renováveis.

Sendo comprovada a falta de biomassa 
renovável para atender a demanda dos di-
versos setores consumidores, é inegável que 
a atividade cerâmica gera emissões de gás 
carbônico por ainda utilizar combustíveis 
que não possuem ciclagem. Por outro viés 
também é inegável o avanço do setor em di-
reção a adaptação a uma economia que exige 
menores impactos ambientais. 

Considerando os compromissos do Bra-
sil em reduzir as emissões de gases de efeito 
estufa, amenizar a utilização não racional dos 
recursos através da eficiência energética e o 
fortalecimento dos setores capazes de prover 
um cenário adaptado às mudanças climá-
ticas, é vantajoso que as indústrias adotem 
práticas que atenderão as novas exigências 
legais derivadas destes compromissos.

Essas práticas prepararão os ceramistas 
para a implementação de um mercado de 
baixo carbono, que deve iniciar em 2020, 
visto que já possuem um produto competi-
tivo no que tange à análise de ciclo de vida, 
que de maneira geral trata do impacto sócio 
ambiental desde a coleta de matéria prima 
para a fabricação de produtos até a entrega 
deste ao consumidor.

As informações obtidas sobre os pla-
nos de manejo e bacias produtoras de 
algaroba estão disponibilizadas online e 
georreferenciadas no site do Centro Nor-
destino de Informações sobre plantas e ao 
clicar nos pontos uma tabela se abre com 
informações como hectares, capacidade 
produtiva, dentre outras: http://www.
cnip.org.br/planos_manejo.html e http://
www.cnip.org.br/algarobais.html. 
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julia santos nunes de caMpos
Marcia carla ribeiro de oliveira
engenheira florestal

renata de sousa candido 
engenheira Química 
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novo olHarconfraternização

confraternização
O Sindicato das Indústrias de Cerâmica Ver-

melha Para Construção do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Sindicer-RN) realizou um almoço 
de confraternização de final de ano, no dia 16 de 
dezembro de 2016, na Churrascaria Sal e Brasa. 

A ocasião contou com a presença de associa-
dos do Sindicer-RN e do vice-presidente da Fe-

deração das Indústrias do Estado do Rio Grande 
do Norte (FIERN), senhor Pedro Terceiro Melo. 

“O momento foi de grande importância 
para confraternizar com os associados, além de 
oportunizar a troca de experiências sobre o se-
tor”, afirma o presidente do Sindicer-RN, Var-
gas Soliz Pessoa. 

Produzo as 

Peças“do sindicer-rn eM dezeMbro de 2016
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sustentabilidadesustentabilidade

escola agrícola de jundiaí
investe eM sustentabilidade 
com cerca de 100 hectares, a Área de exPerimentação florestal da 
escola agrícola de jundiaí (eaj) investe em PesQuisas e Projetos de 
silvicultura, manejo florestal e recuPeração de Áreas degradadas

A Escola Agrícola de Jundiaí - uni-
dade acadêmica especializada em ciên-
cias agrárias da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) – 
implantou, no ano de 2011, uma Área 
de Experimentação Florestal (AEF) 
que atualmente possui aproximada-
mente 100 hectares de área total, sendo 
composta por vários experimentos em 
campo com diversas espécies florestais 
(nativas e exóticas). A AEF é represen-
tada por uma equipe formada por do-
centes, inicialmente, pelos professores 
Alexandre Pimenta, Gualter Guenther, 
José Augusto e Paulo Roberto, além 
dos discentes do curso de Engenharia 
Florestal da UFRN. 

A implantação dos projetos na 
Área de Experimentação Florestal tem 
sido realizada a partir das oportuni-
dades de parcerias dos professores do 

curso de Engenharia Florestal com 
outras Universidades e Instituições de 
Pesquisa, bem como do interesse que 
o professor tem em estudar determi-
nada espécie florestal. A partir disso, 
a proposta é apresentada ao colegiado 
do curso, que discute e avalia a im-
plantação ou não do projeto.

De acordo com o coordenador da 
AEF, o professor Gualter Guenther 
Costa da Silva, em maio de 2012 foi 
implantado um experimento objeti-
vando avaliar o crescimento, a pro-
dução e a distribuição de biomassa 
e eficiência nutricional das espécies 
florestais Acácia, Nim e Sabiá em 
resposta ao método de cultivo. Em 
novembro de 2012, confirmou-se a 
participação da UFRN na rede ex-
perimental do Tolerance of Eucalyptus 
Clones to Hydric and Thermal Stresses 

(Tolerância de clones de eucalipto a 
tensões hídricas e térmicas - TECHS). 
A partir desta parceria, foi implantado 
o experimento do TECHS_UFRN/
EAJ, em julho de 2013, na Área de 
Experimentação Florestal. Em 2013 
foi implantado o projeto para “Rein-
trodução e Promoção de Plantio de 
Caesalpinia echinata Lam (Pau Brasil) 
em três Estados do Nordeste do Bra-
sil”, financiado pela International Per-
nambuco Conservation Initiative (Ini-
ciativa Internacional de Conservação 
do Pernambuco - IPCI), com a cola-
boração da UFRN, Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB), 
Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) e Associação Plantas do Nor-
deste (APNE).

Além destes projetos, foram rea-
lizados diversos trabalhos na AEF nas 
áreas de silvicultura, manejo florestal e 
recuperação de áreas degradadas com a 
participação de professores do Curso 
de Engenharia Florestal: Alexandre Pi-
menta, Fábio Vieira, Gualter Guenther, 
José Augusto, Juliana Canto, Malcon 
Prado, Mauro Pacheco, Paulo Rober-
to, Rosimeire Santos, Sergio Marques 
e Sidney Praxedes. Outros professores 
do curso de Engenharia Agronômica 
(Prof. Gerbson Azevedo e a Profa. Er-
melinda Mota), também contribuem 
para os trabalhos da referida área.

“Todas as iniciativas são realizadas 
de forma direta ou indireta com um 
foco na sustentabilidade. Dentro deste 
aspecto podem-se destacar os projetos 
de reintrodução do Pau-Brasil em três 
estados do Nordeste e de Revegetação 
de área degradada pelo método da ser-
rapilheira, coordenado pelo Prof. José 
Augusto. Além desses, os projetos so-
bre crescimento da moringa utilizan-
do diferentes fertilizantes orgânicos e 
adubo mineral e alterações químicas, 
físicas e biológicas do solo submetidos 
a diferentes usos e manejo, coordena-
do pela professora Ermelinda Oliveira, 
também são grandes destaques”, conta 
o coordenador Gualter Guenther. 

Considerando a forte exploração 
predatória da cobertura vegetal nos 
biomas Mata Atlântica e Caatinga, 
causada pelo aumento da deman-
da de madeira que vem crescendo a 
cada ano e o baixo estoque de ma-
deira do bioma caatinga, a introdu-
ção de espécies do gênero eucalipto 
e outras espécies exóticas de rápido 
crescimento e de comprovada resis-
tência à déficit hídrico poderia ser 
uma alternativa sustentável para essa 
realidade. “Portanto, pode-se des-
tacar como iniciativa sustentável da 
Área de Experimentação Florestal a 
contribuição com informações cien-
tíficas a respeito do crescimento, acú-
mulo e distribuição de biomassa e do 
potencial produtivo e energético das 
espécies florestais Eucalipto, Acácia, 
Nim, Sabiá e Jurema em resposta as 
condições edafoclimáticas (Clima e 

Solo) da região Litorânea do Estado 
do Rio Grande do Norte” afirma o 
professor Gualter. 

Todos esses projetos implantados 
na AEF contribuíram para o fortaleci-
mento do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência Florestal, criado em 2012, 
e da área de Pesquisa e Desenvolvimen-
to em Ciência Florestal e Energia de 
Biomassa, por meio de diversos traba-
lhos científicos: produção de trabalhos 
de conclusão de curso de graduação 
e dissertações de mestrado. Ainda de 
acordo com o coordenador Gualter 
Guenther, no caso específico do Rio 
Grande do Norte, esse fortalecimen-
to se reveste de maior importância, 
pois se constata que não existe – até o 
presente momento – uma área experi-
mental florestal com espécies de rápido 
crescimento no estado que esteja apta a 
realizar atividades de pesquisa e desen-
volvimento na área de Ciência Florestal 
e Energia da Biomassa. 

Em maio de 2016 foi realizado o 
II Encontro Multidisciplinar de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão com o objetivo 
de consolidar a parceria entre UFRN 
e o Instituto de Pesquisas e Estudos 
Florestais (IPEF) por meio da partici-
pação da UFRN na rede experimental 
do TECHS. Neste mesmo evento, foi 
assinado um acordo de cooperação 
entre a UFRN e Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), Universidade Fede-

ral de Lavras (UFLA), Universidade 
Federal de São João del-Rei (UFSJ), 
Universidade Federal Rural do Semi-
-Árido (Ufersa), Instituto Federal do 
Rio Grande do Norte (IFRN), Em-
brapa Florestas, Instituto Nacional do 
Semiárido (INSA) e Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e Meio Am-
biente (Idema), sob a coordenação da 
professora Rosimeire Cavalcante. 

Ainda no ano de 2016 foram im-
plantados mais dois projetos: cresci-
mento da moringa utilizando dife-
rentes fertilizantes orgânicos e adubo 
mineral e alterações químicas, físicas 
e biológicas do solo submetidos a di-
ferentes usos e manejo, coordenado 
pela professora Ermelinda Oliveira. Ao 
longo do ano também foram realizadas 
atividades de acompanhamento e cole-
ta de dados permanentes dos diferentes 
projetos implantados desde 2011.

Para o primeiro semestre de 2017 
está previsto o III Encontro Multi-
disciplinar de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão, em que parte da programação 
será a apresentação de dissertações e 
de Trabalhos de Conclusão de Curso 
realizados na Área de Experimenta-
ção Florestal. Além disso, a AEF está 
aberta a visitas de instituições e em-
presários que se interessam em obter 
informações a respeito do potencial 
produtivo de espécies florestais exóti-
cas e nativas.
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O Sindicato da Indústria de Ce-
râmica Vermelha Para Construção 
do Estado do Rio Grande do Norte 
(Sindicer-RN), juntamente ao Ser-
viço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Senai), Sindicato da In-
dústria de Construção Civil (Sindus-
con - Mossoró) e empresas parceiras 
participaram, entre os dias 14 e 17 de 
dezembro de 2016, do V Feirão Imo-
biliário Sinduscon – Casa Mix 2016, 
apresentando a Casa Cerâmica. O 
feirão aconteceu na Praça de Eventos, 
em Mossoró/RN. 

A ideia Casa Cerâmica é da As-
sociação Nacional da Indústria Cerâ-
mica (Anicer) e já foi executada em 

outros estados brasileiros. A ação de 
marketing na Casa Mix 2016 foi re-
alizada pelo Sindicer-RN, Cerâmica 
Itajá, Cerâmica do Gato e Cerâmica 
T. Melo com os seguintes parceiros: 
SF Construções, JZR Construções, A 
Construmetal, SS Madeiras e Cons-
truções, Bela Casa Revestimentos, 
Refrimol, Taldi Engenharia, BQ-
MIL, Repav Construtora e da Nortal 
Alumínio e Vidro. 

O objetivo do projeto é demons-
trar ao mercado da construção civil 
as características e particularidades 
de uma casa construída com recur-
sos oriundos do Programa Minha 
Casa Minha Vida, do governo fede-

ral.  “A realização da Casa Cerâmica 
em um evento da construção civil foi 
de grande importância para a divul-
gação e difusão da Alvenaria Estru-
tural com blocos cerâmicos, onde se 
incluem também as telhas cerâmicas 
para as coberturas, tratando-se de 
uma casa que cumpre os conceitos 
populares em execução pelo Gover-
no Federal”, comenta o presidente do 
Sindicer-RN, Vargas Soliz Pessoa. 

A casa foi construída em 5 dias e, 
durante o V Feirão Imobiliário Sin-
duscon – Casa Mix 2016, ela serviu 
como ponto de apoio para palestras 
e demonstrações de produtos. No 
primeiro dia do evento aconteceram 

v feirão imobiliÁrio sinduscon – casa mix 2016 recebe a casa cerâmica, 
Ponto de imPortante aPoio Para Palestras e demonstrações de Produtos 

casa Mix 2016
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projeto casa cerâMica na

casa cerâMica
A ideia Casa Cerâmica - da As-

sociação Nacional da Indústria Ce-
râmica (Anicer) - já foi executada 
em outros estados com diferentes 
projetos, todos visando demons-
trar em eventos da construção civil 
a importância da divulgação e di-
fusão da Alvenaria Estrutural com 
blocos cerâmicos, onde se incluem 
também as telhas cerâmicas para as 
coberturas, e demonstrando que é 
possível construir uma casa eficien-
te e econômica. 

Uma das iniciativas de constru-
ção da Casa Cerâmica foi executada 
na 22ª edição da Feicon Batimat, 
feira de referência para o mercado da 
construção civil e arquitetura. A ini-
ciativa foi do Sindicato da Indústria 
de Cerâmica para Construção (Sin-

dicercon-SP), que mostrou a mon-
tagem de uma moradia seguindo o 
modelo desenvolvido pela Compa-
nhia de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU), apresen-

tando novas opções construtivas e 
tecnológicas, visando a sustentabili-
dade e acessibilidade nas propostas 
urbanísticas e arquitetônicas, além 
de ser economicamente mais viável. 

duas palestras: uma sobre cerâmica ver-
melha – apresentada por Antônio Pi-
menta, consultor da Anicer – e outra 
sobre alvenaria estrutural, apresentada 
por João Evangelista da Silva, docente 
do Senai Rosário Carriço.  

Já no segundo dia da feira, Antônio 
Pimenta palestrou sobre a Norma de De-
sempenho 15575 e sobre a Campanha 
Tijolo Legal – realizada pelo Sindicer-
-RN com o apoio do Instituto de Pesos 
e Medidas (Ipem-RN) com o objetivo de 
incentivar a venda regular e legal dos ti-
jolos e telhas cerâmicas por fabricantes, 
revendedoras e distribuidoras em todo 
o estado do Rio Grande do Norte. Para 
finalizar o ciclo de palestras, Lailson de 
Sousa Filgueira - docente do Senai CET 
Italo Bologna – falou, no terceiro dia do 
evento, sobre Automação. 

De acordo com Vinícius Costa 
Lima, diretor da Fiern e da Cerâmica do 
Gato, “a intenção de construir a Casa 
Cerâmica no V Feirão Imobiliário Sin-
duscon – Casa Mix 2016 foi de valorizar 
os produtos cerâmicos e mostrar, dentro 
de um grande evento, que este método é 
eficiente, econômico e aumenta a resis-
tência da construção de casas”. 
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filtro de barro no nordeste

Atuante no Nordeste brasileiro, 
a cerâmica Nunes Mendes LTDA 
- localizada em Limoeiro do Nor-
te (CE) - começou seus trabalhos 
de fabricação de filtros de cerâmica 
para purificação de água no ano de 
1996. De acordo com Raimundo 
Eriberto Mendes, sócio adminis-
trador da cerâmica, “o processo de 
fabricação de filtros de cerâmica 
para purificação de água é artesanal 
e depende muito da mão de obra 
humana”. Ainda de acordo com 

Raimundo Mendes, a cerâmica 
vende os filtros para oito estados da 
região Nordeste do país. 

“O filtro de barro é considera-
do um dos métodos mais eficien-
tes para a purificação e tratamen-
to de água e a nossa perspectiva 
é de melhora no mercado, apesar 
do setor ter tido uma queda em 
2015 e aumento de venda em 
2016, principalmente para as en-
tidades filantrópicas e não gover-
namentais”, afirma. 
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oportunidadeoportunidade

a eficiência do
filtro de barro brasileiro
o filtro de barro é um dos métodos mais tradicionais de filtragem 
da Água e é considerado como o mais eficiente Por esPecialistas

O Brasil tem, provavelmente, um 
dos melhores sistemas de filtragem 
de água. Pesquisas norte-americanas 
apontam que os tradicionais filtros 
de barro com câmara de filtragem de 
cerâmica, são bastante eficientes na 
retenção de cloro, pesticidas, ferro, 
alumínio e chumbo, além de reter cer-
ca de 99% de Criptosporidiose (um 
parasita que causa doenças no sistema 
digestório). Essas afirmações são base-

adas em pesquisas apontadas no livro 
The Drinking Water Book, de Colin 
Ingram, considerado como grande re-
ferência nos estudos sobre sistemas de 
filtragem de água.

As pesquisas de Colin revelam que 
sistemas mais eficientes são baseados 
na filtragem por gravidade, onda a 
água passa pelo filtro e goteja em um 
reservatório inferior, justamente como 
são os filtros de barro no Brasil. Esse 

sistema de filtragem garante que mi-
cro-organismos e sedimentos não pas-
sem pelo filtro devido a uma grande 
pressão exercida pelo fluxo de água. 

Logo, quando um filtro de água 
sofre uma pressão devido ao fluxo 
da água da torneira ou da tubula-
ção, o processo fica prejudicado pois 
a pressão sobre o conjunto faz com 
que micro-organismos, sedimentos 
ou mesmo elementos químicos como 

ferro e chumbo passem pelo sistema 
chegando ao copo do consumidor.

A pesquisa também revela que o 
sistema lento de gotejamento colabora 
para que micro-organismos não passem 
pelo filtro. Muitas tecnologias avança-
das que são lançadas no mercado não 
possuem muita utilidade pois, em geral, 
não impedem que elementos perigosos 
– como o flúor ou arsênio – passem pelo 
processo de filtragem, assim sendo sufi-
ciente a compra de um filtro simples de 
gotejamento e cerâmica.

Ou seja, é sempre bom redobrar a 
atenção ao comprar produtos que são 
de grande importância à saúde e ana-
lisar cautelosamente se o produto está 
de acordo com a sua real necessidade. 

Os filtros de barro trabalham basi-
camente com um filtro interno de cerâ-
mica, comumente chamado de vela, e 
muitas vezes essa “vela” é preenchida de 
carvão ativo. A filtragem da água aconte-
ce por conta da porosidade da cerâmica 
que, por ser microperfurada, a água passa 
por dentro da cerâmica e sai sem impu-
rezas do outro lado, já que as partículas 
sólidas ficam retidas na vela. Porém, a 
cerâmica irá filtrar apenas as partículas 
sólidas, mas não os gases, e nem o excesso 
de cloro usado para o tratamento da água 
que chega até a torneira. Essa é a função 
do carvão ativado, deixar a água limpa, 
sem cheiro e sem gosto. 

Já os purificadores comuns funcio-
nam de maneira diferenciada. No filtro 
de barro, quem faz a água passar pe-
las velas cerâmicas é a gravidade, nos 
purificadores quem faz essa função é a 
própria pressão da água. Ou seja, entra 
mais água do que realmente cabe no 
purificador, o que força a água a passar 
pelos micro furos com mais agilidade.

Devido a água passar naturalmente 
pela cerâmica, a capacidade das impu-
rezas ficarem retidas no filtro de bar-
ro é muito maior. Esse sistema acaba 
sendo mais demorado e a pressão que 
é exercida pelo fluxo da água é maior, 
fazendo com que o filtro consiga re-
ter os microorganismos e sedimentos. 
Além de tudo, este tipo de filtro leva 
a vantagem de não precisar de ener-
gia para funcionar e ter a manutenção 
mais simples. 



possibilidade de diversificação e valora-
ção da produção (lenhas, estacas, mou-
rões, toras, produtos não-madeireiros), o 
tamanho da área a ser explorada anual-
mente, a logística da exploração (estradas 
temporárias para escoamento da produ-
ção), entre outros. 

Anualmente, o detentor do PMFS 
deve apresentar o POA (Plano Ope-
racional Anual), referente às próximas 
atividades que realizará, como con-
dição para receber a Autorização para 
Exploração. O PMFS deve ser perio-
dicamente submetido a vistorias téc-
nicas pelo IBAMA (Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis) ou pelos órgãos 
ambientais de meio ambiente, a fim de 
garantir acompanhamento e controle 
das operações e atividades envolvidas 
na Área de Manejo Florestal.

De acordo com Frans Pareyn, inte-
grante da Associação Plantas do Nor-
deste (APNE), o manejo florestal con-
siste em explorar a floresta de forma sus-
tentável, garantindo a sua permanência 
para sempre. “Isso significa, a princípio, 

que retiramos o que a floresta consegue 
produzir sem se degradar ao longo do 
tempo”, afirma o profissional. Assim, 
manejo florestal busca otimizar os as-
pectos ambientais, econômicos e sociais.

Nos aspectos ambientais, a prática 
busca garantir o crescimento florestal, 
a manutenção da biodiversidade e dos 
serviços ambientais (proteção dos re-
cursos hídricos, do solo e da paisagem). 
Por outro lado, por ser uma atividade 
produtiva, também busca otimizar a 
geração de renda por meio da produ-
ção florestal, madeireira ou não, po-
dendo ainda procurar mercados espe-
cíficos mediante certificação.

Já no contexto social, o manejo 
contribui com a geração de emprego 
local e promove a manutenção de re-
cursos e serviços ambientais e paisagís-
ticos na região onde é praticado, bene-
ficiando toda a sociedade.

No Rio Grande do Norte, o mane-
jo é realizado em áreas de propriedades 
rurais que tem Plano de Manejo apro-
vado pelo órgão ambiental. Portanto, os 
locais que praticam com manejo depen-

dem do interesse dos proprietários e a 
presença de áreas com manejo é muito 
dinâmica ao longo do tempo. No ano 
de 2015, havia em torno de 40 Planos 
de Manejo Florestal ativos no RN dis-
persos em 33 municípios. Esses planos 
abrangem uma área de mais de 30.000 
hectares e podem produzir em torno de 
275.000 metros de lenha por ano. 

Ainda de acordo com Frans Pareyn, 
atualmente já se dispõe de bastante in-
formação técnico-científico a respeito 
do manejo florestal da caatinga em te-
mos de taxas de crescimento, ciclos de 
corte, técnicas de corte, impacto sobre 
solo e biodiversidade para várias regiões 
do bioma. Contudo, dentro do bioma 
ocorrem variações mais ou menos im-
portantes, o que faz com que o manejo 
florestal se ajuste para cada região es-
pecífica na medida do possível. Assim, 
é importante que os engenheiros flo-
restais se atualizam sobre os resultados 
mais atuais de pesquisa. 

Considerando que a caatinga é a 
fonte de biomassa mais importante e 
mais prontamente disponível, é funda-
mental que a sua exploração seja feita 
o mais possível por meio da prática 
de manejo florestal sustentável. Essa 
prática é que efetivamente garante a 
continuidade da cobertura florestal no 
bioma, a manutenção da biodiversida-
de e dos serviços ambientais, a conser-
vação e proteção dos solos e dos recur-
sos hídricos. Portanto, é fundamental 
que os proprietários de florestas nativas 
busquem implementar o manejo para 
realizar a exploração das suas matas. 

“É imprescindível que os consu-
midores de lenha - como as cerâmicas, 
por exemplo - adquiram lenha pre-
ferencialmente de Planos de Manejo 
autorizados. Também é importante 
que o órgão ambiental busque orientar 
e apoiar os interessados em realizar o 
manejo no processo de licenciamento e 
que valorize os consumidores de maté-
ria prima comprovadamente de fontes 
sustentáveis”, conclui o integrante da 
APNE, Frans Pareyn.

Manejo florestal: 
uMa prÁtica aMbientalMente adequada

O manejo florestal é uma atividade 
econômica considerada oposta ao des-
matamento por não haver remoção total 
da floresta e manter a estrutura florestal 
utilizando tecnicas de preservação e co-
lhendo somente árvores maduras com a 
menor intervenção possível na natureza. 
Para uma boa realização dessa atividade, 
é fundamental ser ecologicamente corre-
to, economicamente viável e socialmente 
justo, respeitando os mecanismos de sus-
tentação do ecossistema objeto do mane-
jo e considerando cumulativa ou alterna-
tiva a utilização de múltiplas espécies. 

A exploração florestal, ou seja, a pro-
dução de madeira e de outros florestais 

como resinas e raízes tem como fonte de 
matéria-prima legal, somente as flores-
tas exploradas sob regime sustentável, 
por meio de PMFS (Planos de Manejo 
Florestal Sustentável) ou por meio de 
desmatamentos autorizados. Atualmen-
te, o manejo pode ser realizado apenas 
em vegetação da Caatinga, pois a Mata 
Atlântica encontra-se protegida, não 
sendo permitido manejo florestal ou 
qualquer outro tipo de exploração. 

Somente após a emissão da Auto-
rização Prévia à APAT (Análise Téc-
nica de Plano de Manejo Florestal) é 
que a avaliação técnica de um PMFS 
em florestas privadas é iniciada. A aná-

lise técnica de um PMFS conclui em 
aprovação do PMFS ou indicação de 
pendências a serem cumpridas para a 
sequência da análise.  

A propriedade precisa estar ambien-
talmente correta (APP preservadas, Re-
serva Legal definida, CAR - Cadastro 
Ambiental Rural). É realizado o inventá-
rio florestal da área a ser manejada que 
permite estimar a quantidade de madei-
ra/lenha disponível, os tipos de árvores 
(espécies e tamanho) e a sua distribuição 
na área. Esta informação permite demi-
tir: o tipo de corte mais adequado, o ciclo 
de corte (tempo entre uma exploração 
e outra), espécies a serem preservadas, a 
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visando mais sustentabilidade nas PrÁticas ambientais, o manejo florestal 
vem sendo cada vez mais aderido com o intuito de fazer a utilização dos 
recursos das florestas de forma mais racional e ambientalmente adeQuada 

frans Pareyn, integrante da associação Plantas do nordeste (aPne).Png
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caMapanHacaMpanHa

lançada Pelo sindicer-rn  e iPem, a camPanha incentiva a venda regular e legal 
dos tijolos e telhas cerâmicas Por fabricantes, revendedoras e distribuidoras 
em todo o rn, Prezando o direito e bem estar do Público consumidor

A Associação Nacional da Indús-
tria Cerâmica (Anicer) juntamente 
com a Associação Nacional dos Co-
merciantes de Material de Construção 
(Anamaco) publicaram um comuni-
cado aos revendedores de materiais de 
construção quanto aos riscos decor-
rentes da comercialização de produtos 
impróprios ao consumidor.

O comunicado visa alertar que 
produtos cerâmicos que não aten-
dem à norma técnica de fabricação da 
ABNT NBR (15.270 para blocos) e 
a norma técnica para telhas (ABNT 

NBR 15.310) não podem ser ofereci-
dos ao mercado por se tratar de pro-
dutos impróprios e inadequados ao 
consumo. A nota alerta, que lojistas 
e Fabricantes que vendem produtos 
irregulares, são responsáveis pela falta 
de qualidade e desacordo com as nor-
mas de fabricação, distribuição e apre-
sentação do produto.

Essa posição reforça o comprome-
timento do Sindicato da Indústria de 
Cerâmica Vermelha Para Construção 
do Estado do Rio Grande do Norte 
(Sindicer-RN) e do presidente Vargas 

Soliz no lançamento da Campanha 
“Tijolo Legal” que aconteceu no dia 
11 de agosto de 2016, na Federação 
das Indústrias do Estado do Rio Gran-
de do Norte (FIERN), e no dia 12 de 
agosto em Mossoró, no SENAI Ítalo 
Bologna.

Voltados para o segmento e a ca-
deia da construção civil, os eventos 
oficializaram o lançamento da cam-
panha no Rio Grande do Norte. Nas 
ocasiões, foram realizadas duas pales-
tras com os temas “Comportamento e 
desempenho estrutural de edifícios de 

alvenaria”, com Joel Araújo do Nasci-
mento - professor da graduação e da 
pós-graduação em Engenharia Civil 
da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) - e sobre “Nor-
mas de desempenho e PSQ: planeja-
mento e execução” com Antônio Car-
los Pimenta, administrador e técnico 
em cerâmica da Anicer. Numa mesa 
composta por Vargas Soliz e represen-
tantes do Sinduscon-RN, moderada 
por Antônio Pimenta, foi debatida a 
obrigatoriedade das Normas de De-
sempenho da ABNT e do Programa 
Setorial de Qualidade (PSQ).

A campanha visa incentivar a ven-
da regular e legal dos tijolos e telhas 
cerâmicas por fabricantes, revendedo-
ras e distribuidoras em todo o RN e 
prezar o direito e bem estar do públi-
co consumidor. O Sindicer-RN conta 
com a forte parceria do Instituto de 
Pesos e Medidas (Ipem-rn) na realiza-
ção da fiscalização.

No dia 27 de outubro de 2016 
aconteceu uma reunião com repre-
sentantes do Sindicer-RN, Ipem-RN, 
da Fiern e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai) para 
um balanço da primeira etapa da cam-

panha Tijolo Legal. 
A primeira etapa de fiscalização foi 

entre os dias 06 e 27 de outubro de 
2016, objetivando estabelecer as con-
dições dos componentes cerâmicos 
para alvenaria a serem comercializa-
dos, bem como a metodologia para a 
determinação da dimensão efetiva dos 
mesmos, visando à prevenção de prá-
ticas enganosas de comércio. O obje-
tivo da primeira fase da campanha era 
de visitar 40 estabelecimentos e, du-
rante a operação, foi possível fiscalizar 
28 comércios e 9 cerâmicas, sendo 
autuados 22 comércios e 5 cerâmicas. 

A fiscalização do Ipem/RN realizou 
uma reciclagem técnica para a opera-
ção. Nos meses de junho e julho, o 
Sindicer-RN elaborou uma conscien-
tização com a finalidade de orientar 
as indústrias de cerâmicas a fazerem 
ensaios técnicos com os seus produtos 
para que os revendedores e distribui-
dores tenham a garantia de que estão 
vendendo tijolos certificados.

Segundo o presidente do Sindicer-
-RN, Vargas Soliz Pessoa, o Ipem as-
sumiu um grande desafio e executou 
a operação com excelência. “Nós esta-
mos muito satisfeitos com a primeira 

etapa da campanha e logo planejare-
mos as próximas etapas, de modo a 
difundir a importância de se passar ao 
consumidor um produto de qualida-
de”, comenta.

Para o diretor do Ipem-RN, Cyrus 
Benavides, a fiscalização dos tijolos é 
de grande importância para assegurar 
um produto de qualidade. “A campa-
nha foi de grande importância e me 
entusiasma observar o engajamento 
de toda a equipe. Espero que essa seja 
a primeira de muitas parcerias entre o 
sindicato e o Ipem”. Além disso, o di-
retor também elogiou a contribuição 
do Senai para a operação. “Agradece-
mos pela participação do Senai, que 
contribui fornecendo capacitações 
para os fiscais do Ipem-RN”, finaliza. 

Com apoio do Sindicer-RN, o 
Instituto de Pesos e Medidas realizou 
no dia 12 de janeiro de 2017, às 15h, 
no Senai Ítalo Bologna, em Mossoró, 
um evento para marcar a continuação 
da operação “Tijolo Legal”.  A opera-
ção tem execução entre os dias 30 de 
janeiro e 3 de fevereiro de 2017, com 
visita a todas as lojas e depósitos de 
materiais de construção e cerâmicas 
de Mossoró e Vale do Açu.  

balanço da Primeira etaPa

caMpanHa tijolo legal 
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cerâMica cHico de KeKa
planeja aMpliação e abertura 
de novos Mercados para 2017
com 12 anos de atuação, cerâmica chico de KeKa suPera desafios econômicos 
de 2016 e inova com tecnologias e melhoramentos de Produção

Com muita garra e determinação, 
o empresário Francisco das Chagas 
Dantas (48 anos) - mais conhecido 
como Chico de Keka - é um exem-
plo como ceramista e tem uma gran-
de história. Natural de Carnaúba dos 
Dantas, o senhor Francisco Dantas é 
casado a 27 anos com dona Ivaneide 
e juntos possuem três filhos e três ne-
tos. Considerado um homem bastante 
religioso, Chico de Keka acredita que 
“tudo pode naquele que o fortalece” e, 
nas horas vagas, se dedica a família e a 

eventos católicos. 
Profissionalmente, o senhor 

Francisco trabalhou desde cedo na 
agricultura e no garimpo, ajudan-
do nas atividades familiares. Aos 18 
anos, resolveu se aventurar na região 
sudeste brasileira onde trabalhou em 
diversos segmentos como fazendas 
de café e algodão e na construção da 
barragem de Nova Ponte, localizada 
em Minas Gerais.

No ano de 2004, Chico recebeu 
um convite para investir em uma ce-

râmica juntamente a um rapaz que 
já tinha conhecimentos na área. “Na 
época eu só tinha experiência ape-
nas sobre o fornecimento de matéria 
prima como argila e lenha. Confesso 
que inicialmente fiquei com medo 
de investir em uma cerâmica, mes-
mo assim eu resolvi arriscar e deu 
tudo certo”, conta. Quando funda-
da, a cerâmica recebeu o nome do 
sócio do senhor Francisco e, em 
2007, passou a ser conhecida como 
“Cerâmica Chico de Keka”. 

Diariamente, Chico chega a ce-
râmica às 6h e só termina o seu ex-
pediente quando todos os trabalhos 
traçados para o dia são concluídos. O 
proprietário afirma que todos de sua 
família desempenham algum papel 
dentro da cerâmica e que, atualmen-
te, a empresa vem planejando investir 
em tecnologias modernas e sustentá-
veis para oferecer produtos de qua-
lidade aos clientes. No momento, a 
Cerâmica Chico de Keka possui 41 
funcionários, sendo 4 motoristas, 1 
auxiliar de serviços gerais, 2 funcio-
nários no departamento administra-
tivo e outros 34 funcionários distri-
buídos na empresa desempenhando 
as mais diversas funções. 

De acordo com Francisco Dantas, 
o ano de 2016 foi de grandes desafios 
que serviram como experiência e for-
talecimento para a cerâmica. “Foi um 
ano muito difícil pois, além da seca 
que castiga nosso Seridó há 5 anos, 
também passamos por complicações 
devido ao atual momento econômico 
que assola o país inteiro. Mas, mesmo 
com tantas dificuldades, a empresa 
cresceu e inovou com tecnologias e 
melhoramentos de produção”, conta 
o proprietário. 

Ainda segundo o senhor Fran-
cisco, a empresa possui uma visão 
tecnológica e sustentável, que se pre-
ocupa em oferecer ótimas condições 
de trabalho e produtos de qualidade 
para satisfazer as necessidades dos 
clientes e consumidores na regiaõ do 
Seridó, já conhecida por ser uma re-
gião competitiva. 

Como iniciativa sustentável, Chi-
co de Keka conta que no início de 
2016 deixou de utilizar o forno caipi-
ra - que consome muita lenha e emite 
um alto índice de CO2 na atmosfera 
- e construiu um forno cedan, que é 
altamente sustentável com sua tec-
nologia de aproveitamento de calor, 
além de ter as emissões de CO2 e o 
consumo de lenha reduzidos. “Com 
essa ação de troca de fornos nós con-
tribuímos com um planeta mais sus-
tentável e inspiramos outras cerâmicas 
a aderirem a fornos e tecnologias sus-
tentáveis”, finaliza o proprietário. 

Quando questionado sobre os pla-
nos da cerâmica para o ano de 2017, 
Chico afirma que pretende concluir as 
obras de ampliação da empresa, abrir 
novos mercados, aumentar em pelo 
menos 5% a produção e sair da crise 
econômica. 

o ano de 2016 

foi de grandes 

desafios Que 

serviram como 

exPeriência e 

fortalecimento 

Para a cerâmica”. 

chico de Keka

“
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expo arquitetura sustentÁvel

61º congresso brasileiro de cerâMica

Está confirmada a realização da Expo Arquitetura Susten-
tável - feira internacional de construção, reforma, paisagismo e 
decoração – durante a Feicon Batimat 2017. O público poderá 
conferir produtos, serviços, métodos, técnicas e soluções cons-
trutivas sustentáveis. 

A programação abrange uma gama de certificações ambientais, 

congressos, encontros e palestras, que devem atrair cerca de 8 mil 
profissionais do setor. Potencializando o network, esta edição con-
tará com experiências simultâneas para impulsionar a realização de 
negócios entre expositores e visitantes. Também está confirmado o 
Encontro de Negócios, que vai reunir vendedores e compradores 
por meio de reuniões pré-agendadas. 

Considerado como um dos eventos mais importantes na 
área de cerâmica no Brasil, o Congresso Brasileiro de Cerâ-
mica realizará neste ano a sua 61ª edição. O objetivo do even-
to é promover a interação dos diversos segmentos envolvidos 
com o meio cerâmico, contribuindo para um maior desen-
volvimento da cerâmica brasileira e sua divulgação. 

É um invento importante para o cenário científico e tec-
nológico do país, onde os participantes têm a oportunidade 
de ampliarem seus conhecimentos, obterem grande núme-
ro de informações e debaterem diversos assuntos, que cer-

tamente trarão benefícios para a qualificação profissional e 
para as empresas e as instituições as quais pertencem, e em 
consequência para todo o setor cerâmico.

data: 04 a 07 de abril de 2017
local: São Paulo ExPO – São Paulo/SP
inforMações: www.expoarquiteturasustentavel.com.br

data: 04 a 07 de junho de 2017
local: Centro de Convenções de Gramado/RS
inforMações: www.metallum.com.br/61cbc/index.php

23ª feicon batiMat

A FEICON BATIMAT é referência para quem é do 
mercado de construção civil e arquitetura por ser con-
siderada uma plataforma de inspiração para seus visi-
tantes. Com 23 anos de história, o evento é o único da 
América Latina que proporciona uma visão completa da 
área em um só lugar.

A feira reúne todos os setores da cadeia produtiva e 
apresenta uma extensa e variada programação temática. 
Em novo endereço, a FEICON BATIMAT acontecerá 

no São Paulo Expo, disponibilizando uma planta 100% 
setorizada, estrategicamente organizada onde todos os 
setores serão facilmente localizados pelos compradores 
que desejam fazer negócios. 

data: 04 a 08 de abril de 2017
local: São Paulo ExPO – São Paulo/SP
inforMações: www.feicon.com.br
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